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PALAVRA DO COMODORO

No último dia 1 de dezembro nosso Clube completou 80 anos de 
existência. Chegamos aqui como  um clube referência na náutica e 
na vela esportiva. Somos uma entidade com 658 associados,  finan-
ceiramente saudável, com um grande e bem cuidado  patrimônio, 
em dia com licenças ambientais e alvarás. Inovamos e comemoramos 
esta data especial com um  Baile de Aniversário. Que pelo sucesso 
obtido se tornará mais um evento fixo de nosso calendário social. 
Assim será também com o Dia da Família, realizado pela primeira 
vez no feriado de 12 de outubro, com atividades diversas para toda 
a família (pais, mães, crianças, adolescentes). 

Destaco neste ano os excelentes resultados obtidos pelo Veleiros 
nas competições de vela, principalmente a vela jovem, na qual vimos 
investindo nos últimos anos, principalmente através dos projetos da 
Lei Federal de Incentivo ao Esporte. E aqui vai um parêntese, para 
agradecer aos associados cujas empresas optaram pelo Clube na 
hora de destinar sua doação incentivada. Foram inúmeras participa-
ções de destaque em campeonatos regionais, nacionais, continentais 
e mundiais, relatados na edição anterior e nesta da nossa revista 
Cockpit. Um ano difícil de repetir.

Além dos campeonatos esportivos tivemos muitos eventos sociais 
de sucesso. E com cada vez mais a participação dos associados e 
seus familiares e amigos. Sem esquecer do trabalho de manutenção e 
revitalização de nosso patrimônio que vamos concluir com a reforma 
da área da piscina e churrasqueira Sul, no próximo ano.

Estamos apenas a 3 meses à frente da  comodoria, depois de dois 
anos como vice-comodoro de Patrimônio e Obras, buscando diaria-
mente com os vice-comodoros, diretores e colaboradores a satisfa-
ção de nosso quadro social. Conforme nosso pronunciamento por 
ocasião da posse, buscamos sempre competência gerencial; manter, 
melhorar e valorizar o nosso patrimônio; participação dos associados  
e familiares nas atividades sociais e esportivas; apoio aos esportes 
náuticos, notadamente vela e pesca; responsabilidade ambiental e 
social, com mais sustentabilidade.

Desejo Boas Festas e um Feliz 
Ano Novo a todos.

Prezado associado, 

Luiz Fernando L. Beltrão,
Comodoro do ICSC

Pela primeira vez uso este espaço 
da Revista Cockpit como Presiden-
te do Conselho Deliberativo do Iate 
Clube de Santa Catarina - Veleiros 
da Ilha. É motivo de orgulho aceitar 
o cargo e representar os meus co-
legas de Conselho, especialmente 
pelo momento que passamos. 

Neste primeiro trimestre ocupando 
o cargo, vejo que o Clube está cada 
vez mais fortalecido. 

Nosso patrimônio está cada vez 
mais valorizado. Os atletas das flo-
tilhas de vela seguem conquistan-
do muitos títulos em competições 
regionais, nacionais e internacio-
nais e os nossos eventos, sociais e 
esportivos, são um sucesso. Temos 
um clube sólido, cada vez mais 
preparado para receber bem seus 
associados.

Isso tudo é fruto de um trabalho 
planejado e executado em harmo-
nia entre todos os setores. 

Que 2023 seja tão próspero quanto 
foi 2022.

Aproveito para desejar a todos um 
ótimo fim de ano e boas festas.

Caro associado, 

PALAVRA DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO 

Geraldo Isoldi 
de Mello 

Castanho,
Presidente 

do Conselho 
Deliberativo

LEI DE INCENTIVO

O Iate Clube de Santa Catarina - Veleiros da Ilha é 
referência quando o assunto é Lei Federal de In-

centivo ao Esporte. Através de projetos baseados na lei, 
o Clube tem estruturado seu calendário de eventos náu-
ticos, além de capacitar os profissionais e dar boas con-
dições de treinamento e competição aos seus atletas, 
que já conquistaram inúmeros títulos, inclusive a nível 
mundial. São mais de dez anos atuando com a captação 
de recursos através das empresas parceiras. Entenda 
melhor como funciona o Projeto de Lei de Incentivo. 

Como funciona o Projeto de Lei 
de Incentivo ao Esporte?
Com a Lei de Incentivo ao Esporte, pessoas físicas e 
jurídicas podem incentivar os projetos voltados a vela 
esportiva usando para isso um percentual do valor 
devido ao Imposto de Renda. Os projetos após apro-
vados pela Secretaria de Esportes do Ministério da 
Cidadania entram na fase de captação dos recursos. 
Captado o valor  aprovado o projeto entra em sua 
fase de execução, que dura habitualmente um ano no 
caso dos projetos do Clube. Com até 2% do impos-

to de renda a pagar a empresa pode associar a sua 
marca e ser uma parceira dos projetos esportivos do  
Veleiros da Ilha, contribuindo para a vela esportiva a 
nível regional e nacional.

Quem pode ser parceiro do projeto 
de Lei de Incentivo ao Esporte?
Pessoas Jurídicas: para patrocinar a empresa precisa ser 
tributada pelo lucro real, podendo destinar até 2% do 
Imposto de Renda devido em cada período de apura-
ção. Pessoas Físicas: Com até 7% do imposto de renda 
devido, qualquer pessoa física pode ser um apoiador 
dos projetos esportivos do Clube.

Quais os projetos do Clube estão em captação?
O  projeto atual, agora em sua oitava edição, tem como 
objeto a continuidade dos trabalhos desenvolvidos pelo 
clube, complementando a estrutura técnica já concebi-
da nos projetos anteriores, novamente com a realização 
de eventos de vela e pesca esportiva que comporão o 
Calendário Esportivo Náutico da cidade de Florianó-
polis durante o ano de 2022.  
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LEI DE INCENTIVO AO ESPORTE 



Veleiros da Ilha,  
80 anos de história 

1º de dezembro de 1942! Através de um grupo com-
posto por 22 velejadores, que decidiram se des-

ligar do Iate Clube de Florianópolis e constituir uma 
nova agremiação, nasceu o clube Veleiros da Ilha de 
Santa Catarina. 

Naquela época, estima-se que a população da cida-
de era de 50 a 60 mil pessoas. A água chegava ao 
Mercado Público e a Ponte Hercílio Luz ainda era o 
único acesso de entrada e saída da Ilha. Oito décadas 

se passaram. A cidade cresceu, passou dos 500 mil 
habitantes e tornou-se um destino muito desejado por 
pessoas do mundo inteiro. E uma parte dessa história 
foi construída aqui. 

Nestes 80 anos, o nome mudou para Iate Clube de 
Santa Catarina - Veleiros da Ilha. Nos tornamos uma das 
principais agremiações náuticas do Brasil, com quase 
700 associados, mais de 400 embarcações, duas sedes 
e referência para o mundo todo.

O Veleiros da Ilha é parte da história da cida-
de. E parte da história de Florianópolis passa 
pelo Veleiros da Ilha. 

Como forma de contar um pouco desta tra-
jetória, convidamos seis pessoas para darem 
seus depoimentos. Velejadores, pescadores, 
proprietários de embarcações, novos e anti-
gos, colaboradores e sócios que viveram e 
vivem o dia a dia do Veleiros da Ilha! Confira. 

HINO DO CLUBE

O hino do Iate Clube de Santa Catarina -  
Veleiros da Ilha surgiu durante uma competição 
de sharpies, em Porto Alegre, composto por 
Itamar Zilli.

Nós somos Veleiros

Veleiros da Ilha

Com vento ou sem vento

Oh que maravilha!

Veleiros alegres

Sempre a cantar

Nós somos Veleiros

No rio e no mar 

CAPACAPA
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“Frequento o Clube desde criança. Em 
1973, fiz Escola de Vela com os meus ir-
mãos. Naquela época, chegaram os pri-
meiros Optimists. O Clube representou a 
oportunidade de escolher o esporte da 
minha vida. Sempre participei de muitas 
regatas, treinos, campeonatos. Em 2004, 
tive a alegria de levar meu filho a um 
Mundial de Optimist, assim como muitos 
outros bons velejadores do nosso clube 
participam até hoje. Conheci muitas raias, 
lugares lindos. A vela ainda me estimulou 
a ter uma vida mais saudável. Conquistei 
alguns títulos, muitas amizades e conheci 
meu marido navegando na raia da Baia 
Sul. Fui instrutora de vela voluntária na 
adolescência e no início da aposentado-
ria. Passamos muitas viradas de ano no 
Clube, quando meu marido foi Comodoro 
e Vice-Comodoro, sempre com a família. 
Foram muitas festas, alguns carnavais, 
pescarias e aniversários ao longo destes 
cinquenta e poucos anos de sócia. Escutei 
muitos tiros de canhão que meu pai ado-
rava dar quando o Brasil ganhava jogos 
das diversas Copas do Mundo, ou na lar-
gada da  regata Volta à Ilha! O Veleiros da 
Ilha faz parte da minha trajetória de vida e 
da minha família. Em janeiro de 2023, par-
ticiparei de mais um Brasileiro de Snipe, 
agora na proa do meu filho. Não consigo 
escolher um só momento marcante vivido 
no clube. Foram muitos!!!”

Jacqueline Camilli de Vasconcellos Back

“O Clube é uma segunda casa 
para mim. Um lugar que eu ado-
ro ir, especialmente na Sede de 
Jurerê. É um lugar que eu amo. 
Gosto muito também de todas as 
pessoas que trabalham lá. Desde 
a Escolinha de Vela até o barco 
que velejo hoje, o 29er, eu sem-
pre curti muito viajar e conhecer 
novos lugares, e isso foi conquis-
tado muito por tudo que tenho à 
disposição no Veleiros. Eu come-
cei a velejar em 2015, com nove 
anos, e passei por muitos momen-
tos legais e emocionantes. Mas o 
que mais me marcou foi o meu 
primeiro campeonato, o Brasi-
leiro de Optimist de 2016. Eu era 
muito pequena, mas fazer parte 
da equipe, segurar a bandeira do 
Clube, participar da abertura com 
todos os atletas foi muito espe-
cial. Outra memória marcante que 
tenho, foi a Colônia de Vela antes 
da pandemia. Fui como monitora. 
Foi muito importante para mim 
levar novas pessoas para velejar 
e conhecer o esporte. Não tem 
como levar uma criança para Ju-
rerê e ela não gostar de velejar”

Clara Meyer Cardoso Mateus

“Eu sempre tive muita 
vontade de me associar 
ao Clube e esse ano deu 
certo. O ambiente do Ve-
leiros da Ilha é muito ba-
cana. Vejo que boa parte 
das pessoas são amigas 
e conhecidas e isso torna 
o ambiente muito agra-
dável. Além disso, a equi-
pe de trabalho do Clube 
é muito acolhedora. Eu 
adoro curtir o meu barco 
e aproveitar tudo que a 
navegação pode propor-
cionar. Sou apaixonado 
pelo mar."

João Lohn

“Eu comecei a trabalhar no Clu-
be em 15 de dezembro de 1995. 
São 27 anos de dedicação e tra-
balho, algo que me deixa muito 
feliz e realizado. Eu gosto muito 
do meu trabalho. O Veleiros é 
alegria. Conheci e trabalhei com 
muitas pessoas nestes anos 
todos e agradeço por todas as 
conquistas que tive. Posso dizer 
que o Clube é a minha casa do 
Centro."

Valdeci dos Santos

“Me tornei sócio do Veleiros da 
Ilha pela primeira vez nos anos 
80. Neste período acompanhei 
o Clube passar por várias trans-
formações. Tivemos ótimos 
gestores ao longo destes anos 
todos, que proporcionaram essa 
evolução e crescimento das se-
des. Tenho muitos amigos aqui 
e uma convivência muito grande 
com eles. São inúmeras festas e 
encontros com os amigos, fica 
difícil até citar uma mais mar-
cante. Sempre procurei apro-
veitar ao máximo os momentos 
vividos no Clube e sinto que 
faço parte dessa história.”

Jaime Aleixo

“Fui sócio do Veleiros da Ilha por 
mais de quarenta anos. Exerci 
vários cargos, inclusive o de Co-
modoro. O Clube era tudo para 
mim, vivia nele. Quando assumi 
a gestão, as coisas eram muito 
diferentes. A estrutura era muito 
menor. Fizemos o Galpão, muda-
mos o nome para Iate Clube de 
Santa Catarina - Veleiros da Ilha e 
mudamos a marca. Lembro disso 
muito bem. Nestes anos o Clube 
cresceu muito. A Sede de Jurerê 
é linda. Gostaria de parabenizar 
a administração que vem sendo 
feita nos últimos anos.

Manoel “Maneca” Alves. 

DEPOIMENTOS

CAPACAPA
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MUNDIAL DE 29ER TERMINA COM 
DUPLA DO VELEIROS DA ILHA EM 11O

Realizado no mês de agosto, na Espanha, o Cam-
peonato Mundial de 29er contou com mais de 

240 duplas de 26 países e com um resultado históri-
co para os velejadores do ICSC - Veleiros da Ilha. No 
total, cinco atletas da flotilha do Clube disputaram 
o evento. 

Os irmãos Guilherme e Fernando Menezes conquis-
taram o quinto lugar na regata final da competição 
encerrando o Mundial no 11º lugar, sendo este o melhor 
resultado da história do Brasil na categoria. Com 135 
pontos perdidos, Guilherme e Fernando fizeram um 

campeonato muito equilibrado, vencendo regatas e 
terminando muitas outras entre os top-5.

Velejando com a carioca Larrisa Oliveira, João Marcelo 
Carlin também teve ótima participação. O atleta cele-
brou o top-50 do campeonato, com 178 pontos. Clara 
Mateus e Livia Nogueira fecharam a competição em 73º 
no geral, com 256 pontos perdidos.

Vale ressaltar, que a dupla feminina do Clube con-
quistou o top-10 no Mundial da Juventude, realiza-
do em julho (matéria de capa da última edição da R 
evista Cockpit), na Holanda. Na mesma competição, 
os irmãos Menezes foram 11º, sendo as duas duplas 
representantes do país.

Na Espanha, os atletas foram acompanhados pelo trei-
nador Bruno di Bernardi. 

GUILHERME E FERNANDO MENEZES CONQUISTAM 
RESULTADO HISTÓRICO. FLOTILHA TEVE CINCO 
ATLETAS DO CLUBE NA COMPETIÇÃO

DUPLAS DO VELEIROS DA ILHA CONQUISTAM 
A SEMANA DE VELA DE BUENOS AIRES

A flotilha de Vela Jovem do ICSC - Veleiros da Ilha 
brilhou na Semana de Vela de Buenos Aires, rea-

lizada em outubro. A competição náutica, considerada 
uma das maiores do mundo, teve como campeãs duas 
duplas do Veleiros da Ilha. Clara Mateus e Livia Nogueira 
venceram na categoria 29er, e Melissa Paradeda e Luana 
Kath conquistaram o primeiro lugar na classe 420. 

O último dia de regatas no Yacht Club Argentino foi o 
melhor para as duplas catarinenses. Clara e Livia co-
meçaram com boa vantagem na liderança da categoria 
Feminino e ampliaram ainda mais a diferença sobre 
as demais concorrentes. As brasileiras finalizaram a 
competição na frente das argentinas Juana Rother e 
Victoria Vanney, vice-campeãs, e das também brasileiras 
Gabriela Vassel e Alexia Buuck, em terceiro. De quebra, 
Clara e Livia terminaram em quinto na classificação 
geral da competição.

Ainda nas disputas de 29er, os irmãos Guilherme e  
Fernando Menezes fizeram um grande campeonato e por 
muito pouco não subiram ao pódio. Com 49 pontos per-
didos, os atletas, top-11 no último mundial da categoria, 
terminaram a competição portenha em 4º lugar geral. 

MELISSA PARADEDA E LUANA KATH VENCEM NO 420

Quem também brilhou em Buenos Aires foi a jovem dupla 
Melissa Paradeda e Luana Kath. As duas atletas começa-
ram a velejar juntas recentemente e já conquistaram o 
primeiro título. Após um dia muito regular, subiram cinco 
posições e assumiram a liderança da categoria Feminino 
no momento mais importante da competição.

Com apenas cinco pontos de diferença, as brasileiras le-
varam a melhor sobre as argentinas Lola Kakias e Malena 
Carmuega, dupla vice-campeã, e Constanza Tavasci e 
Clara Sprungli, também da Argentina, terceiras colocadas. 

Representantes do Veleiros da Ilha na categoria Optimist 
Veterano, a atleta Luiza Mateus completou o evento na 
105ª posição entre os mais de 160 velejadores na classe.  

MELISSA PARADEDA E LUANA KATH, NO 420, E CLARA 
MATEUS E LIVIA NOGUEIRA, NO 29ER, FATURARAM 
TÍTULO NA COMPETIÇÃO ARGENTINA.

FLOTILHAFLOTILHA
La

ur
a 

C
ar

ra
u
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O s irmãos Guilherme e Fernando Menezes 
conquistaram o vice-campeonato Sul-Ame-

ricano de Vela Jovem na classe 29er. A compe-
tição, realizada em Buenos Aires (ARG), contou 
com 14 duplas na disputa, sediada no Club Uni-
versitario de Buenos Aires, em novembro

Quinze regatas foram realizadas e os brasileiros 
somaram 46pp, vencendo 4 regatas. Os cam-
peões foram os argentinos Maxi Videla e Juan 
Cruz Albamonte, 22pp, enquanto a medalha de 
bronze foi para Marco Limardo e Sofia Videla, 
também da Argentina, com 68pp. 

O timoneiro João Marcelo Carlin, do ICSC - Veleiros 
da Ilha, sagrou-se campeão da Copa Brasil de Vela 

Jovem na classe 29er. Velejando com o proeiro Luc 
Le Corre (YCSA/SP), o atleta catarinense confirmou a 
primeira posição após uma excelente competição em 
Ilhabela, litoral norte de São Paulo.

Com nove vitórias em doze regatas disputadas, João e 
Luc tiveram um campeonato beirando a perfeição. Além 
dos primeiros lugares, a dupla ainda somou outros três 
segundos nas demais regatas do programa, totalizando 
13 pontos perdidos após os descartes.

Completaram o pódio duas duplas do Clube dos Jan-
gadeiros, do RS. Lucas Geyer e Lucas Althaus ficaram 
em segundo e Giovani Troain e Nicolas Gallicchio ter-
minaram em terceiro.

Na classe ILCA 6, o velejador Ivo Scampini, do ICSC, 
terminou na 10ª posição geral. 

GUILHERME E FERNANDO 
MENEZES CONQUISTAM O 2o 
LUGAR NO CAMPEONATO SUL-
AMERICANO DE VELA JOVEM

AULÃO DE VELA REÚNE 35 CRIANÇAS, EM JURERÊ

COMPETIÇÃO OCORREU  
EM BUENOS AIRES

JOÃO MARCELO CARLIN É CAMPEÃO  
DA COPA BRASIL DE VELA JOVEM

EM PARCERIA COM O PAULISTA LUC LE 
CORRE, ATLETA DO ICSC - VELEIROS DA 
ILHA VENCEU NA CLASSE 29ER

FLOTILHA FLOTILHA

A
te

liê
 F

re
d

 H
o

ff
m

an
n BRUNO FONTES É CAMPEÃO  

SUL-BRASILEIRO DE ILCA

COMPETIÇÃO FOI REALIZADA 
NA SEDE OCEÂNICA DO 
VELEIROS DA ILHA

A Sede Oceânica do Veleiros 
da Ilha, em Jurerê, contou 

com a presença de 35 crianças 
nos dois dias de Aulão de Vela 
promovidos pelo Clube, em 
setembro. Durante as aulas, os 
alunos tiveram a oportunidade 
de conhecer mais sobre a mo-
dalidade, ter o primeiro contato 

O velejador Bruno Fontes con-
quistou o título do 43º Cam-

peonato Sul-Brasileiro de ILCA na 
categoria ILCA 7. Atleta do ICSC – 
Veleiros da Ilha, Bruno venceu as 
cinco regatas realizadas na raia de 
Jurerê, no mês de novembro.

Com 5 pontos perdidos, Bruno li-
derou a categoria ILCA 7 durante 
toda competição com 100% de 
aproveitamento. O vice-campeo-
nato ficou com o paulista Mathias 
Reimer (YCSA) e em terceiro ficou 

Matheus Dellagnelo, também do 
Veleiros da Ilha.

Antonio Rosa, do Clube do Janga-
deiros, venceu as cinco regatas da 
classe ILCA 6 para confirmar o título 
da categoria. Frederico Francavilla 
(YCSA) ficou com o vice-campeo-
nato, enquanto Gustavo Kiessling 
(YCSA) terminou em 3º.

Nas disputas de ILCA 4 o título 
foi para Pedro Rosa, do Clube do 
Jangadeiros. O gaúcho venceu 
todas as regatas para comemorar 
o título. Leonardo Anzolch (CDJ) 
terminou em 2º e Stefano Franca-
villa (YCSA) em 3º. 

com o barco e se ambientar com as 
demais crianças que já fazem parte 
das flotilhas de Optimist e Vela Jo-
vem do ICSC.

Além de promover o primeiro con-
tato com a modalidade, os aulões 
servem para fomentar o crescimento 
da flotilha de Optimist do Veleiros 

da Ilha. Atualmente, a Escola de Vela 
conta com quase 40 alunos, enquan-
to a Flotilha já está próxima dos 20, 
entre Estreantes e Veteranos.. 
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CLASSE ILCA 7
1º Geral: Bruno Fontes (ICSC 
– Veleiros da Ilha – SC)

Gran Master: Marcelo Gusmão

Master: Anderson Candemil 
(ICSC – Veleiros da Ilha – SC)

Pré-Master: Bruno Fontes 
(ICSC – Veleiros da Ilha – SC)

Sub-19: Mathias Reimer (Yacht 
Club de Santo Amaro – SP)

CLASSE ILCA 6
1º Geral: Antonio Rosa (Clube 
dos Jangadeiros – RS) 

Gran Master: Carlos Caruso 
(Clube Náutico Antonina – PR)

Master: Alexander Minss (Yacht 
Club de Santo Amaro – SP)

Sub-19 Masculino: Lucas Zorzi 
(Clube dos Jangadeiros – RS)

Sub-19 Feminino: Ana Carolina 
(Veleiros do Sul – RS)

Sub-17 Masculino: Gustavo Kiessling 
(Yacht Club de Santo Amaro – SP)

CLASSE ILCA 4
1º Geral: Pedro Rosa (Clube dos 
Jangadeiros – RS) 

Sub-18 Masculino: João Pedro Floriano 
(Iate Clube Lago de Itaipu – PR)

Sub-18 Feminino: Giovanna Pisciotta 
(Yacht Club de Santo Amaro – SP)

Sub-16 Masculino: Pedro Rosa 
(Clube dos Jangadeiros – RS)

Sub-16 Feminino: Ana Gordinho 
(Yacht Club de Santo Amaro – SP)

CONFIRA A LISTA DE 
VENCEDORES:



XANDI PARADEDA E GABRIEL 
KIELING SÃO VICE-CAMPEÕES 
MUNDIAIS DE SNIPE

XANDI PARADEDA E LUCAS 
MAZIM CONQUISTAM  
O 51o CAMPEONATO  
SUL-BRASILEIRO DE SNIPE

JOSÉ IRINEU E GIOVANA SIMAS 
ENCERRAM SUL-AMERICANO 
DE PRAIA NA 4a COLOCAÇÃO

COORDENADOR TÉCNICO DO VELEIROS DA ILHA, XANDI 
SUBIU NO PÓDIO PELA SEXTA VEZ NA CARREIRA

VELEJADOR DO VELEIROS DA ILHA LEVOU O TÍTULO 
COMPETINDO NA RAIA DO VELEIROS DO SUL (RS)

Velejando com o proeiro Gabriel Kieling, o coor-
denador técnico do ICSC - Veleiros da Ilha, Xandi  

Paradeda, conquistou o vice-campeonato Mundial de 
Snipe. O Snipe World foi disputado em Cascais (Por-
tugal), no mês de agosto, com presença de 90 duplas. 
Essa foi a sexta vez que Xandi subiu ao pódio da com-
petição. O velejador soma um título, quatro vice-cam-
peonatos e um terceiro.

Na última regata do campeonato, Xandi e Gabriel finali-
zaram em oitavo, seis posições à frente dos americanos 
Ernesto Rodriguez e Kathleen Tocke, até então líderes 
da competição. A diferença foi o suficiente para ultra-
passar a dupla americana. No entanto, os espanhóis  
Alfredo Gonzalez e Cristian Sanchez, que estavam ape-
nas um ponto atrás da dupla brasileira, fizeram uma 
ótima regata e com o 3º lugar passaram os brasileiros 
por apenas 4 pontos. Ao final, Xandi e Gabriel somaram 
38 pontos perdidos contra 34 da dupla campeã.

“Foi um campeonato duro, de muito vento. Começamos 
mal e tínhamos que tentar se recuperar. Conseguimos 
uma ótima sequência de seis regatas que nos colocaram 
em condições de disputar o título. Na última regata, de-
pois do primeiro contravento,  estávamos conquistando 
o título. O espanhol nos passou no popa e conseguiu 
nos marcar depois, garantindo o título. Para nós foi 
uma satisfação disputar um título mundial até o final e 
conseguir mais uma medalha”, disse Xandi Paradeda.

Também pela última regata do Campeonato Mundial da 
Classe Snipe, Daniel Matos e José Irineu ficaram em 22º, 
mesma posição da jovem dupla do Veleiros da Ilha na 
classificação final. Dani e Zé fizeram um campeonato 
bastante equilibrado e ficaram sempre entre os top-25. 

Coordenador técnico e velejador do ICSC – Veleiros da Ilha, 
Xandi Paradeda adicionou mais um troféu a sua extensa 

galeria de conquistas ao vencer o 51º Campeonato Sul-Brasi-
leiro de Snipe, realizado em setembro, em Porto Alegre, nas 
águas do Guaíba. Ao lado do proeiro Lucas Mazim, do Clube 
dos Jangadeiros, Xandi terminou a competição com seis pon-
tos de vantagem sobre a dupla vice-campeã, Roberto Paradeda 
e Giovanne Pistorello.

Com três vitórias em cinco regatas disputadas, Xandi e Lucas 
lideram a competição do início ao fim. Além dos três primeiros 
lugares, a dupla ainda somou um segundo e descartou um 
terceiro, para selar a vitória. 

Representando o Veleiros da Ilha, Christian Franzen também 
fez um excelente campeonato, terminando na sétima posição 
geral ao lado do proeiro José Peña Távora. A dupla subiu no 
pódio da categoria Master com o 2º lugar. Manuella Moreira 
e Ian Franzen também tiveram motivos para comemorar. A 
dupla do ICSC conquistou o terceiro lugar na categoria Mista.

Os bons resultados motivam ainda mais a flotilha do Veleiros 
da Ilha para o Campeonato Brasileiro da classe Snipe, que 
será realizado na Sede Oceânica de Jurerê, entre 23 e 29 de 
janeiro de 2023. 

Velejando na categoria Snipe Misto, a du-
pla do ICSC - Veleiros da Ilha, José Irineu 

e Giovana Simas, terminou em quarto lugar as 
disputas Jogos Sul-Americanos. A competição 
com sede oficial em Assunção contou com as 
regatas na cidade de Encarnacion durante o 
mês de outubro.

José e Giovana terminaram as oito regatas do 
programa com 25 pontos perdidos (após o des-
carte), ficando bem próximos do pódio. O título 
ficou com a dupla da Argentina, seguidos por 
Uruguai (2º) e Chile (3º).

O Time Brasil encerrou a participação nos Jo-
gos com cinco medalhas, sendo uma de prata 
e quatro de bronze. 
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SEMANA INTERNACIONAL DE VELA DO RIO 

LUCAS LEAL E ANA 
CLARA CARLIN SÃO 
CAMPEÕES DA TAÇA 
DA AMIZADE

FELIPE STRASSBURGER É TOP-10 NO 
CAMPEONATO NORTE-AMERICANO DE OP 

FLOTILHA DO VELEIROS ENCERRA SUL-AMERICANO DE 
OP COM ÓTIMOS RESULTADOS

A 35ª Semana Internacional de Vela do Rio de Ja-
neiro ocorreu no mês de setembro e, mais uma 

vez, a flotilha do ICSC - Veleiros da Ilha foi destaque 
na competição com ótimos resultados nas classes  
Optimist e 29er.

Os irmãos Guilherme Menezes e Fernando Menezes  
foram os campeões da classe 29er. Com cinco vi-
tórias nas nove regatas realizadas ao longo da se-
mana, os gêmeos confirmaram mais um título na 
temporada. Com 12 pontos perdidos, a dupla ficou 
seis à frente das vice-campeãs, Joana Gonçalves e 
Catarina Glashester.

Em novembro, a flotilha de Optimist do ICSC 
- Veleiros da Ilha viajou para São Paulo para 

disputar a Taça da Amizade de Optimist, que con-
tou com presença de 24 velejadores. 

O atleta Lucas Leal conquistou o título da cate-
goria Veteranos na última regata do programa. 
Com 34pp, Lucas ficou dois na frente do paulista 
Theo Sartor. Na categoria Feminino, o título foi 
para Ana Clara Carlin. A atleta do Veleiros da Ilha 
contou com um excelente desempenho na reta fi-
nal do campeonato e ganhou muitas posições nas 
últimas regatas, comemorando o título do evento. 

Felipe Amado terminou no top-10, em sétimo 
lugar geral, seguido por Gael Gouvea, em 14º, 
Luiza Mateus, em 20º e Barbara Furlin em 22º. 
Na categoria Estreantes, os irmãos Gustavo 
e André Borges terminaram em 2º e 3º, res-
pectivamente. Sofia Paradeda foi vice-campeã 
feminina e 12 no geral e Joaquim Krauspenhar 
terminou em 14º.

Realizado em Nassau, nas Bahamas, o Campeonato Norte-Americano de Optimist  
reuniu mais de 150 velejadores, entre eles três atletas do Veleiros da Ilha.

Felipe Strassburger foi o melhor atleta do país na disputa. O velejador encerrou 
o campeonato na 9ª colocação com 94 pontos perdidos. Lara Candemil também 
terminou no top-10, na categoria Feminino, e foi a 30ª na classificação geral. 
Henrique Sasaki foi o campeão da flotilha prata, encerrando o Campeonato 
Norte Americano em 53º na classificação geral. 

O Campeonato Sul-Americano de Optimist, realizado 
no Rio de Janeiro, foi de ótimos resultados para 

a flotilha do Veleiros da Ilha. Realizado em outubro, na 
capital fluminense, a disputa contou com seis veleja-
dores do Clube.

Lara Candemil conquistou o vice-campeonato na 
categoria Feminino. A jovem atleta comemorou mais 
um ótimo resultado ao finalizar na segunda posição 
entre todas as meninas. No geral, a catarinense en-
cerrou a competição na 16ª posição.

GUILHERME MENEZES E FERNANDO MENEZES 
FORAM CAMPEÕES NO 29ER

COMPETIÇÃO REALIZADA EM SÃO 
PAULO SERVIU DE PREPARAÇÃO PARA O 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE OP

LARA CANDEMIL É VICE-CAMPEÃ SUL-AMERICANA E 
HENRIQUE SASAKI FINALIZA NO TOP-10

Ainda pela classe 29er, João Marcelo Carlin, atleta do 
Iate Clube de Santa Catarina, subiu ao pódio. Velejando 
com o paulista Luc Le Corre, a dupla timoneada pelo 
catarinense terminou a competição em 3º lugar. 

OPTIMIST

Bons resultados para a equipe do Veleiros da Ilha tam-
bém na classe Optimist. Felipe Strassburger encerrou 
na sexta posição geral, entre os 115 atletas da flotilha. 
Julio Floriano também terminou no top-10 com a 10º 
posição. Henrique Sasaki foi o 12º, seguido por Davi 
Neves, 15º, Lara Candemil, em 16º e Lucca Carbone, em 
38º. Todos na flotilha ouro. Entre as meninas, Lara foi 
a 3ª colocada, conquistando a medalha de bronze no 
naipe feminino.

Henrique Sasaki também se destacou no último dia, 
vencendo a regata final da competição. Com isso, 
o velejador finalizou em  sétimo lugar na classifica-
ção geral conquistando um lugar no top-10. Felipe 
Strassburger ficou muito próximo do top-10, termi-
nando na 11ª posição entre os mais de 160 veleja-
dores inscritos no campeonato. Ainda pela flotilha 
ouro, Júlio Floriano ficou em 44º.

FLOTILHA



O Campeonato de Pesca 2022/2023 promete um desfecho emocionante 
em sua última etapa. Após cinco eventos, a última etapa está programa-

da para 11 de fevereiro de 2023 em homenagem ao Pescador Dr. Iraê Ruhland. 

Os eventos desta temporada foram especiais e marcaram homenagens 
a grandes nomes da história do Iate Clube de Santa Catarina - Veleiros 
da Ilha. Além do Dr. Iraê Ruhland, já foram homenageados Dr. Hamilton  
Vasconcellos, José Witthinrich – Seu Juca, Marcelo Rupp, Mário Cesar 
Campos, Paulo Gil Alves.

“Tivemos um ano bem importante para a Pesca do Clube. A ideia de home-
nagear os pescadores que fizeram parte da nossa história foi um grande 
acerto. Esperamos que a última etapa conte com a presença mais uma vez 
dos sócios e dos convidados que sempre prestigiam o torneio em massa”, 
afirma Rodrigo Ruhland, Vice-Comodoro de Eventos. 

Com disputas nas categorias Pesca em Mar Aberto, Pesca em Águas  
Protegidas, Pesca Costeira, Veleiros e Embarcações a Remo Individual, o 
Campeonato está bastante equilibrado e promete um final emocionante 
na corrida pelo título. Quem serão os campeões? 

PESCA

PESCA
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54a REGATA VOLTA À ILHA 
MARCADA POR SUPERAÇÃO 
E BONS VENTOS 

A 54ª Regata Volta à Ilha entregou aos 
participantes o que dela se esperava: 

superação! Mais de 30 embarcações mar-
caram presença no evento que encerrou o 
calendário náutico do Iate Clube de San-
ta Catarina - Veleiros da Ilha. Após mais 
de 24h, a disputa foi finalizada somente 
no domingo, próximo das 10h30 da ma-
nhã, após o último barco cruzar a linha 
de chegada.

 Horas antes, em uma linda manhã de sol 
e vento nordeste, as tripulações iniciaram 
a jornada de 75 milhas náuticas, cerca de 
140 km, ao redor da Ilha de Santa Catarina, 
na Baía Sul. Com balões içados, o visual de 

quem acompanhou a largada era de velas 
coloridas ao alto. O vento foi ganhando 
intensidade, chegando a quase 30 nós em 
alguns momentos. 

Sempre navegando com direção Sul, as 
tripulações encontraram um dia parecido 
com o da última edição. Sol e vento nordes-
te. As primeiras milhas velejadas de vento 
popa deram lugar a um longo percurso de 
contravento até o norte da Ilha. Toda parte 
Sul e Leste exigiram bastante das tripula-
ções. Ao atingirem o Norte da Ilha e entra-
rem na última parte da regata, novamente 
os balões foram levantados para encarar 
as milhas finais.

GERAL – Fita Azul
Itajaí Sailing Team
ORC

Catuana Kim 
HPE-30

Ponta Firme
C30

Zeus Team  
RGS Geral

Salvo Conduto
RGS A

Salvo Conduto
RGS Cruzeiro Geral

Açores III
RGS Cruzeiro A

Açores III
RGS Cruzeiro B

Terra Firme
Bico de Proa

Buena Onda

CAMPEÕES DA 54a REGATA 
VOLTA À ILHA:



OCEANO OCEANO

Uma bela manhã de céu azul, com céu limpo e sol 
na Ilha da Magia. Um cenário que parecia mais 

com outono do que inverno frio de Floripa. Tudo pare-
cia perfeito para mais uma etapa da Copa Veleiros de 
Oceano. Só faltou o vento dar as caras.

Uma leve brisa soprava na Baía Sul próximo das 12h 
de sábado. Um dia que a flotilha de vela oceânica do 
Veleiros da Ilha se reuniu em bom número para as dis-
putas da Regata Guilherme Stark Bernard. Quase vinte 
embarcações prestigiaram a etapa que começou com 
ventos fracos.

Parecia que a largada demoraria a ser dada. Mas a CR 
achou uma brecha no vento. O suficiente para iniciar 
a quarta etapa do Campeonato. Com os ventos mais 
fracos, as tripulações precisaram se esforçar ainda mais 
para fazer os barcos andarem. Com balões içados, colo-
rindo as águas, os veleiros seguiram rumo a Coqueiros e 
São José antes de retornarem ao Clube para a chegada.

O primeiro barco a completar a regata foi o Zeus (C30), 
com menos de duas horas. Logo após, veio o Catuana 
Kim (ORC). Vencedor na classe RGS A, o Plancton foi 
o primeiro a cruzar na categoria, seguido por Bruxo, 
Pangea e Split.

Classe com o maior número de embarcações na raia, a 
RGS Cruzeiro B teve como grande campeão o Freedom. 
Após a correção de tempo, a flotilha seguiu com Neon 
III, Terra Firme, Mako IV, Vento Sul e Maneco II. Enquanto 
isso, na classe RGS Cruzeiro A deu Açores III na ponta.

Na Bico de Proa vitória para o ArCaFer, com Big Rider 
e Premier completando o pódio, seguidos ainda por 
Harmonia e Maori.

OCEANO
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O primeiro barco a cruzar a linha foi o Terroso. No entanto, a 
tripulação foi desclassificada da regata devido a um incidente na 
largada, com uma boia. Logo após cruzaram Itajaí Sailing Team, 
Catuana Kim e Zeus Team. 

O tempo foi passando e mais embarcações foram completando 
o percurso. Uma a uma, as equipes encontravam a Ponte Hercílio 
Luz como cartão postal da chegada na Baía Norte. Vários barcos 
completaram a regata no final da noite e durante a madruga-
da de domingo. Ao amanhecer, restavam ainda alguns barcos 
completarem. Precisamente às 10h22, o veleiro Maori recebeu a 
confirmação, encerrando mais um grande capítulo na história da 
Regata Volta à Ilha. 

SUPERAÇÃO E TÉCNICA MARCAM A 
REGATA GUILHERME STARK BERNARD



OCEANO OCEANO

24 25

REVISTA COCKPIT - DEZEMBRO  /  2022 REVISTA COCKPIT - DEZEMBRO  /  2022

RAIA CHEIA E DIA CLÁSSICO 
EM JURERÊ MARCAM A 
REGATA INTERPRAIAS

PANGEA É CAMPEÃO DA SEMANA INTERNACIONAL 
DE VELA DE ILHABELA

A previsão errou e os velejadores 
da flotilha de oceano do Ve-

leiros da Ilha presenciaram um dia 
clássico em Jurerê com sol e vento 
nordeste para as disputas da Rega-
ta Interpraias. Com quase vinte em-
barcações na raia, o velejo começou 
às 12h, em frente a Sede Oceânica.

Na regata mais longa, o Zeus Team 
(C30) foi o fita azul, completan-

Com cinco vitórias em sete regatas e uma campanha 
quase que perfeita, o Pangea, comandando por 

Jorge Gaidzinski, foi o grande campeão da Semana 
Internacional de Vela de Ilhabela na classe RGS A, rea-
lizada no mês de julho. 

Após uma semana de boas disputas no litoral norte 
paulista, a tripulação do ICSC - Veleiros da Ilha pode 
comemorar mais um grande resultado. Além do título, 
o Pangea terminou a principal semana náutica da Amé-
rica do Sul na segunda posição na classe RGS Geral, 
atrás apenas do campeão Lady Lou, comandado pelo 
cinco vezes medalhista olímpico Torben Grael.

O Açores III ficou muito próximo do pódio ao encerrar 
a competição na 4ª colocação na classe RGS B. Com 
20 pontos perdidos, a tripulação comandada por Paulo 

do o percurso em pouco menos 
de 2h40. Com quatro barcos na 
disputa, a classe RGS teve como 
campeão o veleiro Bruxo, seguido 
por Plancton, Kraken e Split, após 
o tempo corrigido.

Com sete embarcações na flo-
tilha, a maior da etapa, a classe 
RGS Cruzeiro B teve como vence-
dor a tripulação do Mar Sem Fim.  

Uma das mais tradicionais eta-
pas do calendário de vela 

oceânica de Santa Catarina, a Re-
gata Mormaii completou 20 edi-
ções neste ano. Penúltimo evento 
da Copa Veleiros de Oceano, a 
disputa foi realizada em Jurerê, na 
Sede Oceânica do Veleiros da Ilha, 

em um lindo dia de sol e bons ven-
tos na capital catarinense. 

A regata de percurso pelas praias 
do Norte da Ilha contou com 
quinze embarcações na raia. Fita 
azul, o C30 Katana/Portobelo foi 
o campeão geral e da classe com 

quase 3h de regata. 
Logo atrás vieram 
Plancton, campeão 
da classe RGS A, e 
Split I, vice-campeão 
na mesma categoria.

Na classe HPE-25, o 
Força 12 completou 
a regata em pouco 
mais de 2h, sendo a 
primeira embarcação 
a fechar o percurso 
mais curto. Na classe 
RGS Cruzeiro A o tí-
tulo foi para o Açores 
III na disputa contra o 
Quival, segundo colo-

cado. Já na classe RGS Cruzeiro B, o 
vencedor foi o barco Mar Sem Fim, 
seguido por Freedom e Neon III.

Nas disputas de Bico de Proa, o  
ArCaFer levou a melhor, com Maori 
em segundo, Big Rider em terceiro 
e Apeiron Trois em quarto.

REGATA MORMAII COMPLETA 20 EDIÇÕES 
COM BOAS DISPUTAS EM JURERÊ

COM RECORDE DE BARCOS E PERCURSO, 3a REGATA 
MARINA ITAJAÍ MAREJADA REÚNE MAIS DE 30 BARCOS

Uma das mais tradicionais 
competições de vela oceâni-

ca de Santa Catarina, a 3ª Regata 
Marina Itajaí Marejada (17ª edição 
com este percurso na Copa Ve-
leiros de Oceano) foi realizada 
com novo recorde de percurso. 
Um dia perfeito, com condições 
ideais para boa navegação, foi o cenário ideal para que 
as mais de 30 embarcações cumprissem o trajeto de 
quase 35 milhas náuticas entre Jurerê e Itajaí. O vento 
sul soprou com força e o Itajaí Sailing Team foi o grande 
vencedor com 2h52m37s, levando o troféu Fita Azul, 
dado a primeira embarcação a completar a regata. 

Com largada em frente à Sede Oceânica do Veleiros da 
Ilha, em Jurerê, os primeiros barcos largaram às 10h30. 
A regata começou com vento sul entre 10-12 nós. Ao 
longo das horas o vento ganhou intensidade condu-
zindo as tripulações até o destino. Campeão na classe 
ORC e Geral, o Itajaí Sailing Team foi seguido pelo vi-
ce-campeão, Terroso. 

Boas disputas marcaram a classe RGS A. Com oito 
embarcações, o título ficou com o Plancton após a 
correção de tempo. A equipe teve pouco mais de 

quatro minutos de diferença para os vice-campeões, 
Garrotilho. Em terceiro lugar ficou o Bruxo. Na classe 
RGS Cruzeiro A o vencedor foi o Açores III seguido 
pelo Quival.

Com cinco barcos, a classe RGS Cruzeiro B também 
contou com uma boa disputa na água. A vitória acabou 
nas mãos da tripulação do Neon III. Terra Firme e Mar 
Sem Fim completaram o pódio na segunda e terceira 
posições, respectivamente.

Com quinze equipes na disputa, a classe Bico de Proa 
contou com o maior número de participantes na dispu-
ta. Em uma regata muito equilibrada, o título foi definido 
por apenas 10 segundos. Campeão, o Habeas Corpus 
fechou a disputa com 4h40m enquanto o Chiara di Luna 
veio logo atrás com 4h40m10s. Fechando a disputa, o 
Mar e Sol completou na terceira posição. 

Neon III, em segundo, e Terra Firme,  
em 3º, completaram o pódio.  
Maneco II, Mako IV e Vento Sul 
vieram na sequencia. 

Pela classe RGS Cruzeiro A o cam-
peão foi o Açores III, enquanto na 
Bico de Proa o primeiro a cruzar a 
linha de chegada foi ArCaFer, com 
Harmonya, Premier, Maori e Big  
Rider completando a regata.

Schaefer ficou a um ponto atrás do Urânia, terceiro. 
Na RGS Geral, o Açores III ficou em 11º geral entre as 
35 embarcações inscritas.

Nas disputas de Bico de Proa, o Torii, do comandante 
Mauro Marchiori, fez um grande campeonato encerrando 
sua participação na sétima posição na Categoria A.  



SÓCIOS ELEGEM NOVOS MEMBROS DA 
COMODORIA, CONSELHO DELIBERATIVO E 
CONSELHO FISCAL PARA O BIÊNIO 2022-2024

No mês de agosto ocorreu a Eleição para 
a gestão do biênio 2022-2024 do ICSC – 

Veleiros da Ilha. 160 associados participaram da 
votação que definiu os membros da Comodoria, 
Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal.

Luiz Fernando L. Beltrão assumiu o cargo de 
Comodoro com os Vice-Comodoros Saul Capel-
la (Administração e Finanças), Rodrigo Ruhland 
(Eventos e Social) e Charles Schroeder (Patri-
mônio e Obras).

“Fico muito contente e agradecido por essa 
expressiva confiança dos sócios. O Clube está 
atravessando um momento muito bom e nós es-
tamos prontos para dar continuidade e fazer um 
grande trabalho”, comentou o novo Comodoro.

Para o Conselho Deliberativo foram eleitos vinte 
novos conselheiros, sendo dez com mandato de 
quatro anos e outros dez com mandato de dois 
anos. Os vinte conselheiros eleitos se unem aos 
dez eleitos para quatro anos na última edição 
(confira a lista ao lado). Além disso, foram eleitos 
os membros do Conselho Fiscal que permane-
cem no cargo pelo biênio 2022-2024. 

COMODORO:  
Luiz Fernando L. Beltrão

VICE-COMODORO DE ADM. E 
FINANÇAS:  
SAUL CAPELLA

VICE-COMODORO DE 
EVENTOS E SOCIAL: 
Rodrigo Ruhland

VICE-COMODORO DE 
PATRIMÔNIO E OBRAS: 
Charles Schroeder

 

ELEITOS PARA O CONSELHO 
DELIBERATIVO POR 4 ANOS 
| ELEITOS EM 2022

Alessandro Witoslawski

Dionísio Durieux

Felipe Schaefer Linhares

Fernando Carioni

Geraldo Isoldi de Mello 
Castanho

Giovane Ademir Silveira

José Dagostini Neto

Paulo Brisigueli Schaefer

Pedro Medeiros de Santiago

Rogério Accioli de 
Vasconcellos

ELEITOS PARA O CONSELHO 
DELIBERATIVO POR 2 ANOS 
| ELEITOS EM 2022

Andre Otto da Fonseca

Armando Stumpf

Augusto Humberto 
Bruciapaglia

Édson Altino Pereira Junior

Fabiano Dalsenter

Leandro Ferrari Lobo  
(Mané Ferrari)

Luiz Fernandes Achar

Marcelo Bigolin

Michel Scaff

Ricardo Carvalho Pereira

 

PERMANECEM POR MAIS DOIS 
ANOS | ELEITOS EM 2020

Alberto Uhlmann Santoro

Andre Luiz Alves

Carlos Alberto da Silva Jr. 
(Manicaca)

Celso Luiz Muller Farias

Guilherme Sabino Rupp

John Josué Vieira

Leonardo de Carlos Back

Leone Carlos Martins

Maurity Borges Junior

Rogério Capella

 

ELEITOS PARA O CONSELHO 
FISCAL  | ELEITOS EM 2022

Luiz Carlos Schaefer

Murilo Cassol

Norberto Dias

ELEITOS PARA O CONSELHO 
FISCAL | ELEITOS EM 2022 

George Alfredo Tronca 
(suplente) 

COMODORIA | 2022-2024

Comodoria ficou composta por  
Luiz Fernando L. Beltrão (Comodoro), 
Rodrigo Ruhland, Charles Schroeder e Saul 
Capella (nos cargos de Vice-Comodoros)

ELEIÇÕES

Recentemente foi concluída a urgente obra de manutenção 
do Galpão das Oficinas, aproveitando-se para adequá-lo às 

necessidades atuais do Clube. Com o passar dos anos, o Veleiros 
da Ilha foi tendo que adequar sua estrutura para melhor atender 
os associados.

O aumento do tamanho e peso das embarcações exigem cons-
tantes melhorias na infraestrutura operacional. Assim foram 
substituídos mais de 600 m2 de piso antigo por um novo piso 
estruturado com capacidade para suportar embarcações com 
até 35 toneladas.

Além disso, um novo trator (modelo Massey Ferguson 4292 HD, 
ano 2016), foi adquirido para auxiliar na movimentação das em-
barcações maiores, propiciando maior agilidade e segurança. 

OBRAS

OBRAS E REALIZAÇÕES
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VELEIROS DA ILHA RECEBE PREMIAÇÃO 
INTERNACIONAL E CERTIFICAÇÃO DO PROGRAMA 
BANDEIRA AZUL PELO SÉTIMO ANO CONSECUTIVO

A Sede Central do Iate Clube de Santa Catarina – Ve-
leiros da Ilha recebeu a certificação da temporada 

2022/2023 do Programa Bandeira Azul. A cerimônia 
contou com a presença da Comodoria, do Presidente 
do IMA (Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina), 
Daniel Vinicius Netto, representantes do Governo e da 
Prefeitura Municipal de Florianópolis, além de membros 
das entidades certificadas. Pelo sétimo ano consecu-
tivo, a Sede Central do Veleiros da Ilha recebeu a cer-
tificação e, neste ano, o Clube ganhou uma premiação 
internacional.

Certificado desde 2016, quando se tornou o primeiro 
Clube Náutico da América do Sul a receber o selo Ban-
deira Azul, o Veleiros da Ilha ficou na terceira colocação 
na categoria “Climate Change Education and Clima-
te Change Action” por sua atuação com energia limpa 
através da colocação de placas solares na Sede Central. 

“Mais difícil do que conquistar é manter a certificação. 
São sete anos de um trabalho focado em sustentabilida-
de, de conscientização dos colaboradores e associados. 

É motivo de orgulho poder desfraldar a Bandeira Azul 
por mais um ano”, falou Luiz Fernando Beltrão, Como-
doro do Veleiros da Ilha. 

Além do Veleiros da Ilha, outras três Marinas foram cer-
tificadas: Marina da Conceição (Florianópolis), Marina 
Itajaí (Itajaí) e Marina Tedesco (Balneário Camboriú). 
O Programa Bandeira Azul concedeu uma Menção 
Honrosa a Santa Catarina, através do Conselho Esta-
dual de Turismo, por ser o estado com maior número 
de certificações do país. 

“Receber este reconhecimento mostra o quanto impor-
tante é se dedicar a uma causa. Por todos os lugares 
que passamos, desde o início na ACATMAR, passando 
pela Santur até chegar ao Conselho Estadual de Turismo, 
levamos sempre a importância do programa Bandeira 
Azul. Ajudar na transformação de Santa Catarina como 
estado mais azul do país mostra que estamos no ca-
minho certo e, sim, podemos e devemos ter ambientes 
sustentáveis ao nível global”, enfatiza Leandro “Mané” 
Ferrari, Presidente do Conselho Estadual de Turismo.  

Em outubro foi realizado o Dia da 
Família - Veleiros da Ilha. Um dia com 
programação para crianças e mulheres, 
música ao vivo, além do brechó 
náutico. Tudo para que os sócios e seus 
familiares pudessem curtir o Clube.
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MEIO AMBIENTE



Um encontro especial, com música 
e palestra, celebrou a 1ª edição 
da Noite das Mulheres no Veleiros 
da Ilha, realizada em novembro.
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Para comemorar os 80 anos do 
Veleiros da Ilha, um Baile foi 
realizado para receber os sócios 
e seus convidados. A festa foi um 
sucesso e passará a ser fixa no 
calendário de eventos de aniversário.
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